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A instabilidade política na América Latina, causa 
da evasão de pesquisadores, médicos e técnicos 
do setor nos ultimos anos, é a principal resporí- 
sável pela inibição do crescimento da pesquisa no 

campo da saude; segundo a Organização-Mundial de 
Saude. Entre 1962 e 1972 foram admitidos nos Estados 
Unidos, com passaporte de imigrantes, perto de 7 mil 
médicos, além de pesquisadores e técnicos. 

Evasão impede pesquisa de saúde 

Os dados constam de traba-
lho publicado pela OMS, atra-
vés da Organização Pan-Ameri-
cana de Saude, no final do ano 
passado, onde é feito um balan-
ço da pesquisa no campo da 
Saude ria América Latina, 
abrangendo 'os cinco e até os 
ultimos dez anos. O documento 
entende, contudo, que a re-
gião progrediu como um todo, 
através da diversificação da 
pesquisa e treinamento de pro-
fissionais de nível. "O progres-
so não foi, entretanto, o mes-
mo em todos os países e no 
campo da pesquisa há, inclusi-
ve, retrocesso em alguns paí-
ses". 

A diminuição dos subsídios 
externos gerou o desenvolvi-
Mento de fortes cooperativas 
múltinacionais dé trabalhos de 
pesquisa sanitária. De acordo 
com o documento — Health 
Research i .n Latin America — 
a pesquisa está 	concentrada 
em nove países: 	Argentina, 
Brasil, Chile, Colômbia, Uru-
guai, Cuba, México, Peru e Ve-
nezuela. Os demais ainda es-
tão na dependencia de maior 
ajuda de subsídios e especia- -  
listas do exterior. 

Assinala que na região há 
mais de cinco anos começou a 
se intensificar .o relacionamen-
to entre pesquisa básica e apli-
cada em decorrencia, principal-
mente, da necessidade de solu-
ção de problemas de ordem 
prática. Os campos de pesqui-
sa mais desenvolvidos são os 
ligados à genética, bioquímica, 
nutrição, microbiologia, para-
sitologia enquanto são catalo-
gados como ineficientes as 
áreas de pesquisa clínica, epi-
demiologia, administração e 
prática de saude - publica e vi-
rulogia. 

A' região se beneficiou de 
uma 'nova geração de cientis-
tas, treinados preliminarmente 
nos Estados Unidos e que fo-
ram responsáveis pela intro-
dução de maior senso de auto-
nomia, independencia e auto-
confiança..A migração de cien-
tistas e médicos foi menos sé-
ria nos ultimos cinco anos ape-
sar dos efeitos negativos ain-
da terem sido .  mantidos na 
aplicação dos cuidados de sau- . 

de. A instabilidade política foi' 
considerada o, fator mais res-
ponsável dentro do contexto 
cultural, político e economi-
co pela inibição do crescimen-
to das pesquisas na área de 
saude, que agora vão passar a 
exigir levantamento' de subsí-
dios internos em -  maior quan-
tidade, diante da diminuição da 
ajuda externa..0s governos es-
trangeiros já estão deixando a 
responsabilidade de que cada 
país subsidie suas pesquisas, 
como obrigação básica. Dos 12 
Conselhos Nacionais de Pesqui-
sa os mais eficientes são do 
Brasil, Argentina, Colômbia e 
Venezuela. 

'Instabilidade 
O documento exemplifica co-

mo a instabilidade politica foi 
principal fator negativo pa-

ra as ciencias medicas: a rapi-
da mudança no topo do poder 

suas consequencias para os 
demais setores de atividades 
como universidade, instituto ou 

a chefia de 'laboratorio, até a 
imposição de testes ideologicus 
nos individuos. Às vezes 'a in-
terrupção nas pesquisas foi 
determinada por intervenção 
governamental — como 'assina-
la versão preliminar e confi-
dencial do documento —.e com 
mais frequencia por movimen-
tos reformistas originados na 
propria comunidade universita-
ria, por estudantes e professo-
res. Isso determinou, às vezes, 
a saída obrigada de investiga, 
dores o que sempre represen-
tou perda de confiança, respei-
to e da estabilidade na sua car-
reira. • 

"Essa sensação de inséguran-
ça, levou um grande numero 
de investigadores a deixar vo- -  
luntariamente a pesquisa na 
America Latina", sob modalida-. 
des diversas: imigração ao es-
trangeiro, principalmente Es-
tados Unidos; ao exercício pro-
fissional privado e a imigra-
ção "interna". Para o estran-
geiro constatou-se que não 
eram todos que iam, pois essa 
opção só podia, ser escolhida 
pelos pesquisadores pertencen-
tes aos grupos em plena pro-
dução e de melhor qualidade .. 
Assim, os cientistas de maior 
gabarito da região imigraram, 
aos Estados Unidos. 

Outros se dedicaram ao exer- 
cício profissional 	no campo 
privado, abandonando 	total- 
mente a investigação ou o re-
gime de dedicação exclusiva. 
Estima-se que 'nessa faixa es-
teja numero bastante expressi-
vo de pessoas embora não exis-
tam estatisticãs a respeito. Na 
faixa denominada "imigração 
interna" está a maioria dos in-
vestigadores, que abandonaram 
seus laboratorios sem renun-
ciar à' universidade. Passaram 
a se dediéar a assembléias e. 
reuniões visando influir de for-
ma consideravel no proCesSo 
de mudança dá organização e 
orientação do que fazer uni-
versitario. 

EVASÃO 
Do Brasil consta que em 1962 

seguiram para os Estados Uni-
dos 24 medicos contra 18 no 
ano de 1968, 7 em 1969 e 12 
em 1972. Entre 1969.72 a me-
dia do periedo foi de 11 pro-
fissionaii Por ano. Em 1965 o 
Brasil perdeu 19 enfermeiras; 
1968, um total de 13 e em 
1972 o numero desceu para 5. 
Tecnicos ligados ao setor me-
dico: 1965 foram 4; 1968; 7; e 
1.972: 8. Entre 1965 e, 1968- o 
Brasil apresentou o menor - ín-
dice de imigração de medicos 
em relação à produção de no-
vos profissionais, isto é, um 
por cento. Já entre 1969 e 
1972 •  apesar de apresentar índi-
ce inferior a um por cento, 
perde para o Haiti cujos nu-
meros não puderam nem ser 
avaliados. • 

Os maiores índices de imi-
gração em relação a novos 
formados, entre 1955-68 foram 
alcançados na América Cen-
tral (25%), Jamaica (25%), Hai-
ti (20%); entre 1969-72, Ja-
maica (23%), Republica Domi-
nicana e Colombia (12%) e 
America Central (6%). De uma 
maneira geral, no período 
1965-68 o numero de imigran-
tes médios da América Lati- 

na representou 5 por cento 
dos recém-formados nos paí-
ses, caindo para 3 por cento 
durante 1989-72. Concluiu-se _ 
que a Argentina, Brasil, Méxi-
co e Venezuela perdem relati-
vamente poucos médicos e en-
fermeiras em relação à sua 
produção anual ao, contrário 
da Colômbia, Republica Domi-
nicana, Equador e Jamaica. 

Em numeros, levando-se em 
conta a média divulgada pela 
OMS, pode-se calcular que no 
período 19,62-72 deixaram 'a 
América Latina 7 mil médicos, 
inclusive contando a região do 
Caribe. E 2931 enfermeiras 

942 técnico:4 ligados ao sv:,,- 
tor médico entre 1965-72. Eis 
um dos motivos porque os Es-
tados Unidos a partir de 1969, 
resolveram fazer cumprir com 
rigor, lei sancionada em 1965 
restringindo a  entrada de sul-
americanos no país. Daí o de- 
créscimo da imigração, atribui-
do também em menor grau, pe-
los especialistas, à expansão 
da oportunidade de pesruisa 

condições de trabalho na 
América Latina,• apesar do in-
dividualismo, procura de pres-
tigio pessoal, falta de tradição 
educacional crítica etc. 

'Perspectivas 
Nem mesmo-os paises incluidos 

entre os portadores 'de melho-
res condições de pesquisa, es-
tão isentos de fatores conside-
rados negativos para o desen-
volvimento da pesquisa, além 
daqueles inerentes acv seu con-
texto políticó. Argentina, Bra-
sil, Chile, Colombia, Cuba, Mé-
xico, Peru, Uruguai e Vene-
zuela são os países que con-
centram os maiores centros de 
pesquisa e são responsáveis 
por aproximadamente 70 por 
cento do produto econômico da 
América Latina; 90 por cento 
dos recursos de pessoal, equi-
pamentos, instalações, estudan-
tes universitários além de di-
versas e relativamente grandes 
estruturas de pesquisa biomé-
dica. Entretanto, mesmo o Bra-
sol que aparece como o país 
que está fazendo mais esfor-
ços que qualquer' outro, aumen-
tando o' subsídio para a pes-
quisa com relativa rapidez, é ci-
tado como exemplo daqueles 
que sofrem com a redução da 
pesquisa em razão do aumen-
to indiscriminado das matrí-
culas universitárias. Isso obri-
gou o pessoal -a dedicar maior 
tempo às obrigações docentes. 
O documento lembra que no 
Brasil o numero de estudan-
tes universitários aumentou de 
1966, a 1971 de 180 mil 'a 556 
mil enquanto o pessoal docen-
te subiu de 36 mil a 49 mil no 
mesmo período, Sofreram nos 
últimos cinco anos o mesmo 
problema a Argentina, Colom-
bia, Chile, México, Peru e Ve- 
nezuela. 

Na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Córdoba in-
gresiam 2.800 alunos no pri-
meiro ano e chegam 1.800 à ca-
deira de Semiologia que dis-
põe para estudo de 120 leitos.•
Ao mesmo tempo, o subsídio 
para pesquisa na Argentina de-
clinou em termos reais nos ul-
timos cinco anos principalmen-
te em razão da inflação e dos 
disturbios políticos. 


